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Região perde 
dois ilustres 
cidadãos

Justiça Eleitoral 
cancela 647 
títulos em 
Fernandópolis

Idoso desaparecido 
é encontrado 
morto na Cohab 
Antônio Brandini 
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Contato:
( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net

Os melhores cliques com 
os destaques especiais de 
eventos, comemorações e 
das redes sociais estão na 
coluna Social do caderno 

Extra Mais. Na foto, Leticia 
Marcasi, aniversariante 

de hoje. Confira também o 
resumo de sua novela favorita. 

Páginas B6, B7 e B11
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celebridades

Aos 54, Antonio 
Banderas arranca 
elogios de atrizes 
brasileiras 
mais novas
“Ele é homem muito 
simples e simpáti-
co, e essas quali-
dades são sedu-
toras e o deixam 
mais bonitão”, co-
mentou a atriz Ju-
liana Paes, que 
também tem uma 
linha de perfumes 
da mesma mar-
ca do ator. A atriz 
foi quem mais tempo 
conversou com o galã. 
Página B10

Maio marcou o primeiro 
mês fechado em que os 
dois concorrentes co-
mercializaram o Je-
ep Renegade (foto) e o 
Honda HR-V, e o resul-
tado foi um verdadei-
ro massacre do mode-
lo nipônico. Página B1

Honda HR-V  massacra Jeep Renegade
em vendas

Concurso da Prefeitura terá 1138 vagas 
para provimento imediato de 476 servidores
A Prefeitura de Fernandó-

polis, logo após a invia-
bilidade de contratação 
da Fundação Vunesp, em 

razão dos altos valores pedidos pa-
ra a realização da prova, abriu no 
dia 1º de junho o processo licitató-
rio para a contratação de empresa 
prestadora de serviços especializa-
dos para implementar o Concurso 
Público de 2015. Através de pregão 
presencial, a empresa ‘Persona Ca-
pacitação, Assessoria e Consulto-
ria’ sagrou-se vencedora do certa-
me. Página A3

Em entrevista ao “O Extra.net”, a en-
genheira ambiental e sanitarista No-
elen Muriel fala sobre o tema, a im-
portância da preservação e o papel do 
cidadão no que diz respeito a esta im-
portante questão mundial. Página C1

O Meio 
Ambiente 
e seu teor de 
conscientização

Prefeita, vereadores e Associação de Amigos se
unem a Pinato e asseguram Instituto Federal

Uma reunião realizada na tarde da última quar-
ta-feira (03), em Brasília, foi essencial para a rea-
tivação do projeto de instalação do Instituto Fede-
ral em Fernandópolis. Uma comitiva formada pelo 
deputado federal Fausto Pinato (PRB-SP), junta-
mente com a prefeita Ana Bim, os vereadores An-
dré Pessuto e Gustavo Pinato, ambos representan-
do a Câmara Municipal de Fernandópolis, e ainda 
o presidente da Associação de Amigos, Jesiel Ma-
cedo, participou de uma audiência no Ministério 
da Educação. Na oportunidade, a comitiva foi rece-

bida pelo secretário executivo Luiz Cláudio Costa, 
quando o deputado Pinato (foto) se propôs a colo-
car no orçamento da União uma emenda parlamen-
tar no valor de R$ 1 milhão para reforma e adequa-
ção do antigo prédio da Cozinha Piloto, onde será 
instalado o Instituto Federal, em área já doada pe-
la Prefeitura. Para o deputado, a doação de uma 
área nobre com aprovação em massa da Câmara 
de Vereadores e a reunião no Ministério da Educa-
ção foram os principais pontos para que a instala-
ção do Instituto tivesse continuidade. Página A3

Presidente da 
Câmara cobra 
Prefeitura, 
que deve se 
posicionar nos 
próximos dias

Profissionais da Santa Casa são homenageados 
pela Assembleia Legislativa de São Paulo

O destaque foi a participação da 
Santa Casa de Fernandópolis na ses-
são solene da Assembleia Legislati-
va paulista, que celebrou o “Dia Es-
tadual do Trabalhador da Saúde”. O 
encontro teve o objetivo de reconhe-
cer os esforços aos profissionais da 
saúde de todo o Estado. Os colabo-
radores do Hospital de Ensino Santa 
Casa de Fernandópolis foram repre-
sentados pela auxiliar de faturamen-
to, Juliana Satico Ikegami, e pela téc-
nica de enfermagem, Valéria Isabel 
Silva Lima. Página A7

à  “CASA DE SAÚDE”

O requerimento nº. 02/2015, de 
autoria do vereador Adriano Man-
cha, presidente da Câmara Munici-
pal, solicita informações e respos-
tas da referida instituição sobre a 
quantidade de funcionários, quais 
cargos, se a folha de pagamento e 
os encargos estão em dia, além de 
esclarecimentos complementares 
sobre o contrato com a empresa de 
consultoria jurídica que, em 2 anos, 
recebeu R$129.600,00. Página A7
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à  SEM DIREITO A VOTO

Fernandópolis 
nunca vai mudar?

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

Nesta semana, dois 
fatos repercutiram em 
nossa cidade. Os dois, 
infelizmente, de ma-

neira negativa. Primeiro, o “caso 
dos panfletos”, onde um texto 
apócrifo distribuído em vários 
pontos da cidade fazia alusões 
ao vereador Maurilio Saves. No 
segundo, um desdobramento 
do “caso FEF”, onde se joga nas 
costas dos atuais e dos ex-fun-
cionários o poder de decidir a 
continuidade das atividades da 
instituição.

O caso dos panfletos é emble-
mático de uma época que se acre-
ditava não existir mais. Panfletos 
apócrifos são uma excrescência. 
Pessoas que se utilizam desse ar-
tificio são desprovidas de caráter. 
Mais ainda, são pessoas de ne-
nhuma índole. Ora, se quiserem 
falar mal de alguém, que falem! 

Se têm coragem para divulgar 
fatos depreciativos de alguém, 
que o façam sem o manto do ano-
nimato e da covardia. Afinal, não 
estamos num país livre? Numa 
democracia, onde a liberdade de 
expressão é a regra? Se quiserem 
trazer à tona fatos que tornem 
uma pessoa indigna do cargo 
que exerce, que o façam. Con-
tudo, não usem panfletos como 
instrumento de disseminação 
de fofocas. Não caluniem, não 
difamem, não injuriem. Levem ao 
povo o conhecimento da verdade 
ou daquilo que há comprovação.  
É importante dar ao cidadão as 
ferramentas para que possa ter 
consciência dos pontos positivos 
e negativos de seus representan-
tes. Porém, façam isso de maneira 
limpa e honesta (se bem que seria 
demais pedir honestidade de 
quem é desonesto até mesmo em 

suas próprias atitudes).
A nossa esperança é que o pan-

fleto apócrifo não está isento de 
ver comprovada a sua origem e 
o seu autor. Para isso existem as 
testemunhas, os vídeos, as fotos, 
as buscas e apreensões. As inves-
tigações estão bem adiantadas e 
vamos esperar que rapidamente 
sejam identificados os distribui-
dores do material e por meio deles 
puxar o “fio da meada” até punir 
os autores. Por sua vez, não nos 
esqueçamos que a punição da 
população deve ser dada através 
das urnas.   

O segundo caso também foi 
triste e injusto. De acordo com 
um jornal local e segundo infor-
mações extraídas de reuniões 
que vêm sendo realizadas pela 
“associação de amigos”, se os 
ex-funcionários da FEF não acei-
tarem uma “revisão” nos seus 

acordos trabalhistas, a institui-
ção ficaria insolvente e “fecharia 
as portas”.

Como nos filmes de terror, a cul-
pa é sempre do mordomo? Os fun-
cionários da FEF, tanto os atuais 
quanto os que já se foram, não são 
(e nunca foram) os culpados pela 
crise sem fim da instituição. Os 
culpados não assumem suas res-
ponsabilidades. Deram respaldo 
para que a instituição chegasse 
a esse ponto crítico. Pese a boa 
intenção dos atuais administra-
dores, não podem jogar somente 
nas costas dessas pessoas a res-
ponsabilidade pela vida ou morte 
da instituição. Ao que parece, não 
há nenhuma luz no fim do túnel, 
nenhum sinal de mudança na 
estrutura viciada. Nada de plano 
de recuperação ou de viabilização 
da instituição. Não se pode (ao 
menos não se deveria) colocar a 
faca no pescoço dos atuais e dos 
ex-funcionários. Triste isso. 

Continua não havendo trans-
parência. A ausência de trans-
parência levou a FEF ao buraco 
sem fim das dívidas impagáveis. 
Infelizmente, só temos visto e ou-
vido manifestações no sentido de 
que, caso os funcionários e os ex-
-funcionários não cedam, correm 

o risco de não receberem aquilo 
que têm direito. Penso que isso é 
errado, até porque todos teriam 
que fazer sacrifícios para ajudar 
na recuperação da FEF e até o 
momento a corda tem arreben-
tado sempre do lado mais fraco. 
Os salários e os acordos estão 
sempre atrasados e não há sinal 
de que isso possa mudar. 

Não tenho nenhuma dúvida de 
que, se for apresentado um plano 
de recuperação e de viabilização 
da instituição, os credores serão 
os primeiros a aderir e certamente 
até farão concessões. 

Não pensem que “somos do 
contra”, expressão comumente 
atribuída a quem ousa discordar 
do pensamento ordinário. É mais 
que óbvio que todos torcemos 
para que a instituição se recupe-
re, até porque a FEF é patrimônio 
da nossa cidade, pese aqueles 
que tiveram a coragem de alterar 
seu estatuto com as bênçãos de 
uma sociedade que disse amém. 
Aliás, ali foi parido o “bocade-
cofrismo”, a causa de todos os 
males da instituição.  Penso que 
já passou da hora de cada um 
assumir sua responsabilidade. 
Porém, sem sacrifícios de um só 
lado!
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imagem do dia
Fiéis celebra-
ram na última 
quinta-feira o 
feriado de Cor-
pus Christi. Em 
Fernandópo-
lis, os católicos 
confeccionaram 
tapetes com 
pinturas e apli-
cações de serra 
de palha para 
ornamentar as 
procissões que 
ocorrem em di-
versas comuni-
dades. 

O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-SP) cancelou 
647 títulos eleitorais em 
Fernandópolis. Os docu-

mentos foram cancelados porque 
os eleitores deixaram de votar e não 
justificaram as ausências nas três 
últimas eleições.

Segundo a Justiça Eleitoral, para 
regularizar o título, basta comparecer 
ao Cartório Eleitoral com um docu-
mento de identificação pessoal e um 
comprovante de endereço recente. O 
eleitor deve pagar uma multa de R$ 
3,51 por ausência em cada eleição.

Caso a situação não for regulariza-
da, o eleitor não poderá votar nas elei-
ções municipais de outubro de 2016. 
Ele também fica impedido de obter 
documentos, participar de concursos, 
inscrever-se em instituições públicas 
de ensino e fazer financiamentos em 
bancos públicos. O documento deve 
ser renovado até 150 dias antes das 
eleições, ou seja, até o mês de maio de 
2016. O título cancelado desaparece-
rá do sistema em até 5 anos.

PRAZO
Em Fernandópolis, 672 pessoas 

faltosas em pleitos estavam na imi-
nência de ter o documento eleitoral 

editorial

A busca por um 
emprego estável                                  

Em tempos de desemprego 
e mercado altamente com-
petitivo, “estabilidade” é a 
palavra mágica, quase um 

sinônimo de Concurso Público. Tra-
balhar em um órgão federal, estadu-
al ou municipal é também a solução 
que milhares de pessoas encontram 
para resolver outros problemas, co-
mo receber o salário em dia e garan-
tir uma boa aposentadoria.

 Mas pensar nessa saída é ape-
nas o primeiro passo. Para chegar 
até ela, o caminho é longo: significa 
abandonar uma carreira, planejar 
outra, encontrar tempo e disposi-
ção para estudar, fazer sacrifícios 
e estar disposto a enfrentar mui-
ta concorrência. 

Em Fernandópolis, muitas pes-
soas já se preparavam para tentar 
uma chance na carreira pública e 
aguardam a publicação do edital 
que abrirá o maior número de va-
gas já oferecidos na história da ci-
dade, são mais de mil vagas para 
diferentes cargos, na Prefeitura 
Municipal. 

Todos os anos, milhares de pes-
soas almejam ingressar na car-
reira pública, índice que costu-
ma aumentar em tempos de crise, 
principalmente por conta da esta-
bilidade proporcionada pelos car-
gos, além das boas remunerações 
e dos inúmeros benefícios.

Um dos principais atrativos é o 
fato de os servidores contarem com 
as garantias, fora as condutas que 
ensejam a demissão como punição, 
o servidor estável somente poderá 
perder o cargo em três hipóteses: 
em virtude de sentença judicial 
transitada em julgado, por proces-
so administrativo em que lhe se-
ja assegurada ampla defesa e me-
diante procedimento de avaliação 
periódica de desempenho, na for-
ma de lei complementar, assegu-
rada ampla defesa. Logo, o serviço 
público é a melhor opção de esta-
bilidade financeira e profissional 

Para conquistar uma vaga no fun-
cionalismo público, porém, é neces-
sário muita dedicação e esforço. O 
concurso deve ser visto como um 
investimento, pois a aprovação de-
pende somente do próprio candi-
dato. É um processo seletivo obje-
tivo, sem qualquer discriminação 
de sexo, cor ou idade.

A preparação para qualquer con-
curso demanda tempo e, acima de 
tudo, disciplina. É preciso se pro-
gramar, definir metas e estabele-
cer quais são as ferramentas ade-
quadas para o seu estudo, quais 
as estratégias a serem seguidas. 
Seguindo esses passos, a aprova-
ção é certa e, com certeza, a bus-
ca por estabilidade e boa remune-
ração será alcançada.

Justiça Eleitoral cancela
647 títulos em Fernandópolis
Eleitor deve pagar multa de R$ 3,51 por ausência em cada eleição

cancelado. O edital, no qual cons-
tavam os nomes das pessoas, en-
contrava-se no Cartório Eleitoral, si-
tuado à Avenida Expedicionários 
Brasileiros, nº 638, Jardim América, 
do dia 2 de março ao dia 4 de maio. 
Apenas 25 pessoas compareceram 
e regularizaram a situação.

IMPORTÂNCIA
Em contato com o chefe do Cartó-

rio Eleitoral de Fernandópolis, Luiz 
Gustavo Motta, a reportagem de “O 
Extra.net” foi informada de que a re-

gularização dos eleitores é de suma 
importância, tendo em vista de que 
o título é um documento imprescin-
dível para a vida do cidadão.    

“A importância do título é gran-
de, como por exemplo, para tomar 
posse de cargos públicos, prestar 
concursos, participar de licitações, 
dentre outros. Além de tudo, para a 
função principal e democrática que 
é de escolher os gestores públicos 
para o país, estado e municípios”, 
destacou.

Em Fernandópolis, 672 pessoas estavam na iminência de ter o documento eleitoral 
cancelado: apenas 25 compareceram ao Cartório e regularizaram a situação

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  OPORTUNIDADE DE EMPREGO PÚBLICO

Com relação ao Concur-
so Público 001/2008, a Pre-
feitura de Fernandópolis es-
clareceu que as convocações 
realizadas em 06/02/2015, 
10/03/2015, 22/04/2015 e 
03/06/2015 ocorreram em fun-
ção do cumprimento de de-
terminação judicial contida 
na decisão de antecipação de 
tutela exarada pelo Juiz de Di-
reito da 3ª Vara Judicial da Co-
marca de Fernandópolis nos 
autos da Ação Civil Pública nº 
1005330.88.2014.8.26.0189. 
A liminar contida nos autos 
da Ação Civil Pública promo-
vida pelo Ministério Público 
do Estado de São Paulo de-
termina a imediata nomea-
ção de todos os candidatos 
aprovados dentro do núme-
ro de vagas previsto no Edital 
do concurso ocorrido no ano 
de 2008, bem como daqueles 
classificados logo em seguida 
às desistências registradas, 
seguindo-se posteriormente 
com as regulares posses ofi-
ciais. O Concurso Público foi 
realizado em 2008 e sua ho-
mologação se deu em 06 de 
junho de 2008, com prazo de 
validade de dois (02) anos. 
Antes de decorrer o perío-
do de 02 anos, mais especifi-
camente em 01 de junho de 
2010, o então prefeito Luiz Vi-
lar de Siqueira prorrogou o 
prazo do concurso para mais 
dois (02) anos, criando ainda, 
por meio de leis complemen-
tares, mais cargos de provi-
mento efetivo que consta-
vam do edital de convocação 
nº 001/2008. Assim, não obs-
tante a realização do referido 
concurso com a aprovação e 
classificação dos candida-
tos dentro do número de va-
gas, o ex-prefeito prorrogou 
a validade do mesmo, no en-
tanto, não procedeu a nome-
ação de todos os candidatos 
aprovados dentro do número 
de vagas até o último dia do 
prazo de validade. De acor-
do com a liminar, foram rea-

lizadas as convocações pela 
Administração para prover os 
candidatos preteridos nos se-
guintes cargos previstos em 
edital: PEDREIRO, PINTOR, 
OPERADOR DE MÁQUI-
NAS, PROTÉTICO, TÉCNI-
CO AGRÍCOLA,PROFESSOR 
DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – 
EDUCAÇÃO FÍSICA, PRO-
FESSOR DE EDUCAÇÃO 
ESPECIAL – NÍVEL II DEFI-
CIENTE FÍSICO, PROFESSOR 
DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
– NÍVEL II – DEFICIENTE 
VISUAL, INTÉRPRETE DE 
DEFICIENTE AUDITIVO, 
FONOUADIÓLOGO, MÉDI-
CO ATENDENTE E CIRUR-
GIÃO DENTISTA. Como a 
liminar previa a convoca-
ção de todos os classifica-
dos preteridos e no caso de 
desistência os candidatos 
subsequentes da lista, nas 
quatro convocações realiza-
das foram convocados todos 
os candidatos constantes da 
lista classificatória até que os 
cargos fossem providos, sen-
do empossados: 02 Pedreiros, 
05 Pintores, 02 Protéticos, 01 
Técnico Agrícola, 02 Profes-
sores de Educação Básica II 
– Educação Física, 01 Profes-
sor de Educação Especial – 
Nível II – Deficiente Físico, 01 
Intérprete de Deficiente Au-
ditivo, 01 Fonoaudiólogo, 03 
Médicos Atendentes, 05 Ci-
rurgiões Dentistas. Os cargos 
de Operador de Máquinas e 
Professor de Educação Espe-
cial –Nível II – Deficiente Vi-
sual não foram providos, pois 
todos os candidatos classifi-
cados convocados foram de-
sistentes. Assim, após a úl-
tima convocação realizada 
no dia 03/06/2015, a Admi-
nistração deu cumprimen-
to integral à liminar judicial, 
findando as convocações do 
Concurso Público 001/2008, 
o que será informado ao juí-
zo. Após a manifestação do 
Ministério Público (autor da 
ação), deverá ocorrer a pro-
lação da ação, pondo termo 
ao processo.

A Prefeitura de 
Fernandópolis, 
logo após a in-
viabilidade de 

contratação da Fundação 
Vunesp, em razão dos altos 
valores pedidos para a re-
alização da prova, abriu no 
dia 1º de junho o processo 
licitatório para a contrata-
ção de empresa prestado-
ra de serviços especiali-

zados para implementar o 
Concurso Público de 2015. 
Através de pregão presen-
cial, a empresa ‘Persona 
Capacitação, Assessoria e 
Consultoria’ sagrou-se ven-
cedora do certame. A em-
presa ainda tem prazo hábil 
para apresentar a garantia 
caução estabelecida pelo 
edital de licitação, e após 
a assinatura do contrato 
de prestação de serviços 
deverá entrar em contato 

com as Secretarias Muni-
cipais de Recursos Huma-
nos e Gestão Pública para 
as tratativas finais sobre a 
data de divulgação do Edi-
tal do referido Concurso Pú-
blico, que visa a contrata-
ção de funcionários para 91 
cargos de provimento ime-
diato, ressaltando-se que 
há mais de uma vaga pa-
ra cada um desses cargos. 
Também existirão vagas 
para cadastro de reserva, 

conforme relação de car-
gos e/ou vagas, que pode-
rá sofrer alterações até a 
divulgação oficial do Edi-
tal. Conforme levantamen-
to de “O Extra.net”, estão 
previstas 1138 vagas no to-
tal, sendo que 476 destas 
vagas serão para os apro-
vados assumirem de ime-
diato seus futuros cargos, 
o restante dos aprovados 
ficarão registrados em ca-
dastro de reserva.

Concurso da Prefeitura terá 
1138 vagas para provimento 
imediato de 476 servidores
O total de vagas também prevê número suficiente de candidatos aptos 
a compor cadastro de reserva, além dos aprovados que assumirão os cargos 
assim que homologado o resultado final do concurso deste ano

Paço Municipal, sede do Poder Executivo de Fernandópolis: Edital do Concurso Público começará em breve a ser elaborado

à  FIM DA NOVELA

Concurso de 2008 tem
todas as vagas reguladas

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Uma reunião realizada na 
tarde da última quarta-feira 
(03), em Brasília, foi essen-
cial para a reativação do pro-
jeto de instalação do Institu-
to Federal em Fernandópolis. 
Uma comitiva formada pelo 
deputado federal Fausto Pina-
to (PRB-SP), juntamente com 
a prefeita Ana Bim, os verea-
dores André Pessuto e Gus-
tavo Pinato, ambos represen-
tando a Câmara Municipal de 
Fernandópolis, e ainda o pre-
sidente da Associação de 
Amigos, Jesiel Macedo, par-
ticipou de uma audiência no 
Ministério da Educação. Na 
oportunidade,  a comitiva foi 
recebida pelo secretário exe-
cutivo Luiz Cláudio Costa, 
quando o deputado Pinato 
se propôs a colocar no orça-
mento da União uma emen-
da parlamentar no valor de R$ 
1 milhão para reforma e ade-
quação do antigo prédio da 
Cozinha Piloto, onde será ins-
talado o Instituto Federal, em 
área já doada pela Prefeitura. 
Para o deputado, a doação de 

uma área nobre com aprova-
ção em massa da Câmara de 
Vereadores e a reunião no Mi-
nistério da Educação foram os 
principais pontos para que a 
instalação do Instituto tivesse 
continuidade. A destinação 
de recursos para o empreen-
dimento garantiu que a cida-
de não perdesse essa impor-
tante unidade educacional. 

APROVADO PARECER 
FAVORÁVEL A 

PROJETO DA DPU 
A Comissão de Constitui-

ção e Justiça e de Cidada-
nia (CCJC) da Câmara dos 
Deputados aprovou proje-
to da Defensoria Pública da 
União que cria uma gratifica-
ção temporária para defenso-
res que acumularem mais de 
uma área de atuação (ou ofí-
cio, no jargão da DPU), como 
cível, criminal ou previdenci-
ária, entre outras. A proposta 
(PL 7836/14) recebeu parecer 
favorável do relator, deputa-
do Fausto Pinato (PRB-SP). O 
deputado republicano con-
cordou com os argumentos 
da defensoria, de que quan-
do não há pessoal suficien-

te para todas as funções ad-
ministrativas, os defensores 
que acumulam funções de-
vem receber um adicional. “É 
preciso ressaltar que o proje-
to estabelece regras e limites 
para essa gratificação”, res-
saltou Pinato.

Segunda 
gratificação

A proposta cria ainda uma 
segunda gratificação, devi-
da a defensores que acumu-
larem mais de uma função 
administrativa dentro da es-
trutura do DPU. O órgão ex-
plica que o acúmulo é recor-
rente na instituição, que não 
possui carreira administrati-
va própria nem profissionais 
em número suficiente pa-
ra atender todos os Estados 
onde a DPU atua. Segundo a 
DPU, o impacto orçamentá-
rio das gratificações (núme-
ros de julho de 2014) será de 
R$ 3,38 milhões por ano.

Condições
De acordo com o projeto, a 

gratificação por ofício será con-
cedida para o defensor que 
acumular mais de uma área 
por período superior a três 

dias. O valor da gratificação 
equivalerá a 1/3 do subsídio 
recebido pelo defensor desig-
nado para o cargo – esse tam-
bém será o valor da gratifica-
ção pelo acúmulo de função 
administrativa. Nos dois ca-
sos, a designação (para função 
ou ofício) deverá ser sempre 
específica, ou seja, recair sobre 

apenas uma pessoa, não po-
dendo ser rateada. Em casos 
específicos, segundo a propos-
ta, o defensor-geral da União 
poderá designar mais de um 
defensor para ocupar um ofí-
cio cujo titular esteja afastado. 
Nesse caso, os substitutos não 
receberão a gratificação pre-
vista no projeto.

Tramitação
A proposta, que tramita em 

regime de urgência, precisa 
ainda ter parecer da Comis-
são de Finanças e Tributa-
ção. A urgência, porém, sig-
nifica que esse parecer pode 
ser apresentado e votado di-
retamente no Plenário da Câ-
mara.

à  UNIÃO POLÍTICA

Prefeita, vereadores e Associação de Amigos se
unem a Pinato e asseguram Instituto Federal

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net

Deputado federal Fausto Pinato em atuação na Capital Federal: “união política é sempre positiva”



A4 | Geral | SÁBADO, 06 DE JUNHO DE 2015

Disk Marmitex
3463-9115

Av. Expedicionários Brasileiros, 1294 - Centro
Fernandópolis-SP

DISK GÁS

Disk Tudo Delivery Serviços

*Cursos oferecidos somente
  no formato SEI

Educação
• Formação de Professores 
 para o Ensino Superior
• Formação de Educadores 
  em Diabetes 
• Interpretação da Língua
 Brasileira de Sinais – Libras 
• Psicopedagogia Institucional

Tecnologia da
Informação
• Tecnologia de Informação
 para Estratégia de Negócios

Cursos Superiores Tradicionais
• Administração
• Artes Visuais*   
• Ciências Biológicas      
• Ciências Contábeis
• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     
• Letras - Licenciatura em Português
• Letras - Licenciatura em Português/ Espanhol*
• Letras - Licenciatura em Português/ Inglês
• Matemática*
• Pedagogia
• Serviço Social
• Sociologia*

Cursos Superiores de Menor Duração
• Agronegócio* 
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  
• Gestão Ambiental*     
• Gestão da Tecnologia da Informação
• Gestão de Recursos Humanos
• Gestão Financeira*
• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     
• Logística
• Marketing
• Processos Gerenciais
• Segurança no Trabalho*  

Graduação

Pós-Graduação

ACESSE O SITE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO       www.unip.br/ead    0800 010 9000

Graduação

Mesmo diploma da 
modalidade presencial

Tradição e qualidade de 
ensino UNIP     

Material didático disponível em
diversas mídias    

Presente em todos os
estados brasileiros    

Plantão de dúvidas 24 horas     

Chat on-line e fóruns de discussão     

Plataforma de estudo mobile 
(IOS, Android, Windows Phone)    

Carga horária: 36O horas. 
Cursos oferecidos somente no formato SEI

Administração e Negócios 
• Administração de Recursos Humanos        
• Administração Geral
• Marketing

Ciências da Saúde
• Administração Hospitalar

Ciências Humanas
• Gestão das Políticas Sociais

Ciências Jurídicas 
• Direito Ambiental 
• Direito Civil
• Direito do Consumidor
• Direito do Trabalho
• Direito Empresarial
• Direito Imobiliário 
• Direito Penal
• Direito Previdenciário 
• Direito Processual
• Direito Tributário

• Artes Visuais*   

• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     

• Gestão Ambiental*     
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  

• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     

• Segurança no Trabalho*  

• Ciências Biológicas      

Polo Fernandópolis - Fone (17) 3442-6013

Av. Expedicionários Brasileiros, 392 

Av. Afonso Cáfaro, nº 2105 
Fernandópolis - SP (17) 3442-4198



à  LEGISLATIVO 

Meu Tio Nenê
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

e  o caldeirão lá de casa – ficáva-
mos em uma área do quintal que 
era elevada (parecia um palco) e 
cantávamos um “hit” composto 
por nós. Da letra eu só lembro o re-
frão: “Tio Nenê, tio Nenê, é nosso 
Amigão...”.

Outro traço característico é a 
sua alegria e o seu bom humor. 
Não me lembro de vê-lo bravo 
ou zangado. Sempre faz brinca-
deiras com todo mundo e o mais 
importante: sem ser inoportuno.  
Sua disposição para auxiliar as 
pessoas é enorme. Ele sempre dá 
um jeito em qualquer coisa que 
precise de reparos. Conserta por-
ta, rádio, carro, eletrodomésticos. 
Pinta e borda!

Em 1980, ele casou-se com a 
tia Virginia, que é muito parecida 
com ele; alegre, tranquila e dis-
posta. Nas festas de Natal, sem-
pre combinamos antecipadamen-
te de não cometer os excessos do 
ano anterior para não exagerar 
na quantidade de comida. Fica 
só na combinação, cada um que 
chega traz um pouco a mais, pra 
não faltar. E quando eles descar-
regam o carro os planos vão pras 
“cucuias”. E lá vem a tia Virgínia 
com comida pra um batalhão. E o 

regime fica sempre pro ano que 
vem....

Sua dedicação como marido, pai 
e avô é admirável. A mesma que 
teve como filho e irmão. E como 
podem perceber pelo texto, como 
tio também. Sou porta-voz de uma 
legião de sobrinhos e sobrinhas 
que têm o mesmo carinho e admi-
ração por esse tio fascinante.

Minha avó teve cinco filhos que 
a natureza lhe permitiu, e muitos 
mais que a vida lhe ofertou, e o tio 
Nenê foi um deles. Minha família, 
assim como qualquer outra, tem 
muitos defeitos, mas creio que 
uma de suas maiores virtudes é 
saber acolher quem chega como 
um semelhante. Os laços que nos 
unem estão para além da gené-
tica, eles são construídos coti-
dianamente por algo muito mais 
forte que o “sangue”: convivên-
cia, carinho e afeto. Eles provêm 
da alma e se abrigam no coração.

Hoje, em São Paulo, a família 
toda vai estar reunida para co-
memorar o aniversário do Tio 
Nenê. O aniversário é dele, mas o 
presente, com toda certeza, quem 
ganha somos nós que temos o 
privilégio de conviver com pessoa 
tão especial.

canteiros

O Mario Quintana, em 
sua poesia Falsas Re-
cordações, diz assim: 
“se a gente pudesse 

escolher a infância que teria vi-
vido, com que enternecimento 
eu não recordaria agora aquele 
velho tio de perna de pau, que 
nunca existiu na família, e aque-
le arroio que nunca passou aos 
fundos do quintal, e onde íamos 
pescar e sestear nas tardes de 
verão, sob o zumbido inquietante 
dos besouros”. Rio que passava 
atrás da casa a gente não teve, 
mas tios – e que à época não eram 
velhos – estes sim tivemos. E que 
infância agradável nos propor-
cionaram. Contrariando o poeta, 
minhas enternecidas recordações 
da infância são verdadeiras. E os 
irmãos de meus pais contribuíram 
muito para isso.

De todos, o que mais conviveu 
conosco – até pela pequena dife-
rença de idade – foi o irmão mais 
novo de meu pai, Alício, o Tio 
Nenê. Ele é uma referência mui-
to forte em nossas vidas, minha 
e de meus irmãos. Lembro-me 
do carrinho de rolimã e dos pe-
quenos móveis de madeira que 
fazia para brincarmos. Seguia 
os passos de meu avô e de meu 
pai, trabalhava com marcenaria. 
Martelos, serrotes, pregos e ma-
deiras também faziam parte de 
nossas brincadeiras. Tempos de-
pois pude ver, em uma escola do 
interior da Inglaterra, que essa é 
uma das formas mais eficazes de 
se permitir que crianças apren-
dam: pela vivência.

Uma forte presença em nossas 
vidas: a música. O tio Nenê toca-
va piano e violão. Seu repertório 

sempre foi eclético, ia do clássico 
ao popular, do rock ao sertanejo, 
sem nenhum preconceito.  E até 
hoje ele é assim: gosta de música. 
Roberta, com Pepino de Capri e 
Menino da Porteira, com o Sérgio 
Reis, imediatamente me reportam 
aos “saraus” em nossa casa. Ele 
é um dos grandes responsáveis 
pela nossa formação musical. 
Mas, a marca que ele deixou re-
gistrada, sem dúvida alguma, foi 
o rock. A lembrança mais nítida 
que tenho disso é de quando ele 
chegava do trabalho e colocava 
o disco do Nazareth, Razamanaz, 
no último volume. Lembro tam-
bém que eu e meus irmãos em 
nossas brincadeiras, formamos 
uma banda de rock. Munidos de 
nossas guitarras, baixo e bate-
ria – que na realidade eram as 
vassouras, as bacias, as tampas 
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Nesta semana, em 
Sessão Ordinária, 
foram votados e 
aprovados por 

unanimidade três Projetos 
de Leis, todos de autoria do 
Poder Executivo. Tratam-se 
do Projeto de Lei nº 31/2.015 
que dispõe sobre o prolonga-
mento da Rua Martins de Sá. 
Do Projeto de Lei nº 32/2.015, 
que dispõe sobre a criação 
de Cargo Público, sendo 06 
vagas para Agentes Comu-
nitários da Saúde. E do Pro-
jeto de Lei nº 33/2.015, que 
dispõe sobre a alteração da 
Lei nº1112/2014, sobre a fis-
calização no Poder Legislati-
vo do município de Ouroeste 
pelo sistema de controle in-
terno, nos termos do artigo 
31 da Constituição da Repú-
blica. Na ocasião, a vereado-
ra Elisete Nubiato informou 
que o município foi agracia-
do com o curso de capacita-
ção para os professores do 

ensino infantil e fundamen-
tal, que serão gratuitos e mi-
nistrados em Ouroeste. Se-
gundo ela, a capacitação 
de educadores demonstra a 
preocupação do Estado e do 
município com a educação.

O vereador Gel foi à Tribu-
na para manifestar seu apoio 
a colega e ex vereadora Cida 
Miluxe, assim como os vere-
adores José Fábio, Luizinho 
e Zagalo, se disseram tristes 
com seu afastamento, reco-
nhecendo seu trabalho, sua 
honestidade como verea-
dora. “Pessoa de boa índo-
le e respeitada nesta Casa, 
nunca tentou tirar provei-
to de sua condição de vere-
adora e merece todo nosso 
respeito. E recebemos o co-
lega Saulo dos Reis Fernan-
des, seja bem vindo, traba-
lharemos da mesma forma 
com união”, disse o verea-
dor. A ex vereadora Cida Mi-
luxe deixa o cargo conforme 
determinação do juiz eleito-
ral Luiz Gustavo Rocha Ma-

lheiros, que através do Ofí-
cio nº011/2015 comunicou  a 
cassação do diploma da ve-
readora em condenação pe-
la Ação de Impugnação de 
Mandato Eletivo, sob a pe-
na de inelegibilidade por oi-
to anos.

O presidente “Cidão Paço-
ca”, na Tribuna, disse estar 
triste com a saída da colega 
Cida Miluxe e agradeceu pe-
lo excelente trabalho presta-
do à população, desejando 
boas vindas ao novo colega 
Saulo, o qual será empossa-
do e convocado para a próxi-
ma sessão a ser realizada no 
próximo dia 15. “Que o no-
vo colega seja bem vindo na 
certeza de também desen-
volver um bom trabalho”, 
disse.  

 Uma importante data pa-
ra o município foi lembrada 
pelo presidente. No dia 21 
de maio completou 20 anos 
a realização do Plebiscito, o 
qual fez de Ouroeste Distrito, 
em 1995. O primeiro passo 

que fez da cidade um muni-
cípio, em 27 de dezembro de 
1997. “O Plebiscito foi mon-
tado por uma colenda ca-
sa de leis em 1991 e que se 
concretizou no ano de 1995 
quando nos tornamos distri-
to. Temos muito a agradecer 
a cada um daqueles gestores 
que lutaram tanto e que ob-
teve a aprovação com mais 
de 95% dos votos. Nesta épo-
ca, o legislativo era presidi-
do pelo vereador Edivaldo 
Fraga (Val), Antonio Carlos 
Pereira Gomes (Tonim do 
Nem), como vice presiden-
te, e demais vereadores; Ana 
Emilia Fernandes Iquegami, 
Luiz Carlos da Silva (Luizi-
nho), Agenor Borges, Moa-
cir Gonçalves, Nelcides Oli-
veira Rodrigues (Neno), José 
Manoel Gonçalves, (Zé Por-
tuguês), ShiroTakai, Valde-
nir Florian (Bill) e Jair Mar-
colino Polásio, a todos nosso 
sinceros agradecimentos”, 
concluiu o presidente Cidão 
Paçoca.

Primeira Sessão de junho tem três projetos aprovados

Presidente Cidão Paçoca lembra 20 anos do 
Plebiscito que levou Ouroeste a município

  Da Redação

contato@oextra.net



Praça está revitalizada e com Academia a Céu Aberto
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Pare de 
reclamar!

l  Por MARCOS ORATI
Pastor do Ministério Luz Para os Povos de Fernandópolis

1 Pe.2.1: “ DEIXANDO, pois, toda 
a malícia, e todo o engano, e fin-
gimentos, e invejas, e todas as 
murmurações”

•	Tg.5.9: “Irmãos, não vos 
queixeis uns contra os outros, 
para que não sejais condenados. 
Eis que o juiz está à porta”

Quando os problemas 
aparecem, perdemos 
a paciência e a cal-
ma. Mesmo aqueles 

que são calmos e tranquilos em 
circunstancias normais, diante 
das crises passam a lamentar o 
passado e a duvidar do futuro. 
Assim vai-se embora a espe-
rança de viver uma vida feliz, 
restando apenas as queixas e 
reclamações. 

Os que vivem se queixando, 
permitem que as circunstancias 
externas da vida destruam sua 
alegria. São sempre vitimas dos 

acontecimentos “catastróficos” 
e não buscam vencer nem as pe-
quenas dificuldades. Esta atitude 
é contrária à Bíblia Sagrada, que 
nos estimula a lutar sem esmo-
recer.

Mas, para piorar a situação, 
os “chorões” não estragam 
apenas a sua própria vida, mas 
atingem também os que estão 
mais próximos. O marido ma-
goa a esposa; a esposa reclama 

do marido; amigos ---- e irmãos 
em Cristo ---- são impacientes 
uns com os outros. Isto tudo 
porque o que se esperava não 
deu certo. 

l	Hb.12.15: “Tendo cuidado de 
que ninguém se prive da graça 
de Deus, e de que nenhuma raiz 
de amargura, brotando, vos per-
turbe, e por ela muitos se conta-
minem”

Qualquer um sabe que ficar 
reclamando não adianta nada, 
só causa irritação e mágoas des-
necessárias. “Não fiquem re-
clamando uns dos outros”, diz 
a Bíblia.  Pelo bom senso, pelo 
bem-estar de todos, ou pela obe-
diência à ordem de Deus, vamos 
parar de reclamar. É preciso ven-

cer as crises e não ser vencido 
por elas.

l	Ef.4.31: “Toda a amargura, e ira, 
e cólera, e gritaria, e blasfêmia 
e toda a malícia sejam tiradas 
dentre vós”

Medite: Reclamação constan-
te, além de não ajudar em nada, 
causa irritação, animosidade e 
mágoa. 

l	Cl.3.15: “E a paz de Deus, para a 
qual também fostes chamados 
em um corpo, domine em vossos 
corações; e sede agradecidos”

“Deus não ouve reclamações, 
mas sim, orações!”

O Senhor te abençoe!

artigo

Desde o manda-
to passado que 
a vereadora Nei-
de Garcia vem 

pedindo à Prefeitura provi-

dências para execução de 
serviços de reforma e revi-
talização da Praça Dr. Wal-
trudes Baraldi, no Jardim 
Santista. As obras foram, 
enfim, realizadas e conclu-
ídas no mês passado. Na 

última quarta-feira (03), a 
vereadora foi conferir de 
perto a benfeitoria no Jar-
dim Santista.

Além da reforma e revita-
lização, Neide Garcia tam-
bém pediu a instalação de 

uma Academia a Céu Aber-
to, que foi também pron-
tamente atendida e já es-
tá sendo desfrutada por 
moradores da localidade.  
   “A Praça ficou ainda mais 
bonita e tenho certeza que 

já é um orgulho para a vizi-
nhança que clamava por es-
paço público para o lazer”, 
falou a vereadora. Em suas 
indicações para melhorias 
na Praça do Jardim Santis-
ta, Neide Garcia incluiu tam-

bém o pedido de instalação 
de um playground. “Espero 
que a Prefeitura ainda insta-
le o playground para agradar 
a população infantil que fre-
quenta a Praça”, disse.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
CLASSIC	 2004	 ALCOOL	 PRATA	 BÁSICO 4P	  R$ 14.500,00 
GOL	 2001	 GASOL	 PRETO	 BÁSICO 4P	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO SPECIAL 2P	  R$ 11.200,00 
GOL	 2004	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO 4P	  R$ 14.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 32.000,00 
SAVEIRO	 2000	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO	  R$ 16.000,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
KOMBI	 1987	 ALCOOL	 BEGE	 9 PASSAGEIROS	  R$ 7.500,00 
STRADA	 2014	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO TREK	  R$ 35.000,00 
TEMPRA	 1995	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO	  R$ 7.000,00 
RANGER	 2004	 DIESEL	 PRATA	 4X4 COMPLETO	  R$ 39.500,00 
COROLLA	 2009	 FLEX	C INZA	SE G COMPLETO	  R$ 46.500,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 67.000,00 
PEUGEOT 206	 2008	 FLEX	 PRETO	 1.4 COMPLETO	  R$ 17.500,00 
LANCER	 2013	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 57.500,00 
FREELANDER	 2005	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO TETO SOLAR	  R$ 38.500,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 21.500,00 
SPEED 150	 2013	 GASOL	 VINHO	CO MPLETA	  R$ 3.500,00 
MIRAGE 150	 2010	 GASOL	 PRETO		   R$ 3.000,00 
BIZ	 2013	 MIX	 BRANCA	E X	  R$ 7.000,00 

No dia 25 de junho de 2014 foi aprovado o Plano 
Nacional da Educação, com duração de 10 anos. 
A aprovação determinou que os Estados, o Dis-
trito Federal e Municípios também devem ela-

borar ou adequar seus respectivos planos. A Secretaria da 
Educação e Cultura de Ouroeste, o Conselho Municipal da 
Educação e o Comitê Para Elaboração do Plano Municipal 
da Educação abrem a Consulta Pública à população do Mu-
nicípio de Ouroeste sobre o Plano Municipal da Educação 
(PME). A versão preliminar do PME está disponível no site 
www.ouroeste.sp.gov.br - as sugestões podem ser enviadas 
até o dia 10 de junho através do e-mail: educaouro@gmail.
com ou pessoalmente na Secretaria Municipal da Educa-
ção e Cultura, na Avenida dos Bandeirantes, nº 2050, Bair-
ro Jardim Sarinha I, Município de Ouroeste/SP.

COMUNICADO 

Consulta Pública do 
Plano Municipal de 

Educação de Ouroeste

à  BENFEITORIAS

Vereadora visita obras de revitalização na Praça do Santista

  Da Redação

contato@oextra.net



à  HONRARIA NA ASSEMBLEIA

à  ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE “CASA DE SAÚDE”
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No dia 19 de mar-
ço deste ano, a 
Associação que 
administra a 

Casa de Saúde do municí-
pio de Indiaporã recebeu, 
através do requerimento 
nº. 02/2015, de autoria do 
vereador Adriano Mancha, 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, a solicitação de in-
formações e respostas da 
referida instituição sobre a 
quantidade de funcionários, 
quais cargos, se a folha de 
pagamento e os encargos 
estão em dia, além de es-
clarecimentos complemen-

tares sobre o contrato com 
a empresa de consultoria ju-
rídica que, em 2 anos, rece-
beu R$129.600,00. O verea-
dor Adriano Mancha disse 
que está preocupado com a 
atual situação financeira da 
instituição que administra 
a Saúde do município, pois 
a mesma recebe verba mu-
nicipal, bem como é dever 
dos representantes do Po-
der Legislativo “fiscalizar 
para que os serviços sejam 
prestados de forma que se-
ja satisfatório para todos os 
munícipes”.

OUTRO LADO
Em contato com a asses-

soria da Prefeitura de India-

porã, a Reportagem de “O 
Extra.net” foi informada de 
que já na próxima semana 
o Executivo deverá provi-
denciar as respostas soli-
citadas pelo Legislativo. O 
presidente da Casa de Saú-
de, Sr. José Carlos da Silva 
Rodrigues, no mês de abril, 
através do Ofício nº 12, re-
gistrado sob número 2378, 
conforme protocolo junto à 
Câmara, já havia pedido a 
prorrogação do prazo para 
as devidas respostas, que 
conforme ressaltou a asses-
soria da prefeita Elaine Ro-
cha, “devem ser enviadas à 
presidência da Casa de Leis 
nos próximos dias”.

Presidente da Câmara cobra Prefeitura, 
que deve se posicionar nos próximos dias

Esclarecimentos solicitados pelo presidente da Câmara devem acontecer durante a próxima semana

  Da Redação

contato@oextra.net

à  EM DEBATE 

Redução da 
Maioridade Penal 
será tema de 
palestra com o juiz 
Evandro Pelarin

Nos últimos dias, um acir-
rado debate entre defenso-
res e opositores da redução 
da maioridade penal de 18 
para 16 anos se intensifi-
cou, envolvendo políticos, 
juízes, promotores, autori-
dades e entidades ligadas 
à infância e adolescência.

O debate está centrado 
em dois eixos: o prático e 
o constitucional. Além da 
legalidade da mudança na 
idade mínima para impu-
tação de crimes no país, o 
tema aborda os possíveis 
efeitos da redução da maio-
ridade nos índices de crimi-
nalidade.

Entre os argumentos de 
quem é a favor, está a pos-
sível diminuição do alicia-
mento de jovens no crime 
organizado. Quem é con-

tra justifica, por exemplo, 
que a prisão de jovens com 
mais de 16 anos não con-
tribui para a sua reinserção 
social.

O tema também será 
destaque em Fernandópo-
lis na noite da próxima ter-
ça-feira, dia 09, na reunião 
mensal da AAMFER - As-
sociação de Amigos do Mu-
nicípio de Fernandópolis.

Para falar sobre o assun-
to, o convidado especial da 
noite será o Juiz de Direito, 
Dr. Evandro Pelarin, que mi-
nistrará uma palestra com o 
tema: “A Redução da Maio-
ridade Penal: - principais ar-
gumentos apresentados no 
Congresso Nacional.

O encontro terá início às 
20h30, no Rotary Clube 22 
de Maio, localizado na Ave-
nida Brasília, em frente à 
Cozinha Piloto.    

Encontro promovido pela 
Associação de Amigos de Fernandópolis 
acontece na próxima terça-feira

Pelarin volta a Fernandópolis para falar 
sobre a Redução da Maioridade Penal 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

No Hospital de Ensino San-
ta Casa de Fernandópolis, co-
mo em todos os hospitais do 
Brasil, o mês de maio foi mar-
cado pelas comemorações e 
homenagens aos profissio-
nais da Saúde, já que, desde 
1965, o dia 12 foi escolhido 
para ser o “Dia Internacio-
nal da Enfermagem”, em 
alusão à data de nascimen-
to de Florence Nightingale, 
considerada a “mãe” da en-
fermagem moderna. No Es-
tado de São Paulo, o dia 12 
também é a data de reconhe-
cer todos os trabalhadores do 
setor. Desde 2004, a Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo oficializou a 
data como “Dia Estadual do 
Trabalhador da Saúde”. Já no 
dia 20, comemora-se, em to-
do Brasil, o “Dia Nacional do 
Técnico e Auxiliar de Enfer-
magem”. A data foi instituí-
da pela Resolução 294/2004, 
do Conselho Federal de En-
fermagem. O destaque foi a 
participação da Santa Casa 
de Fernandópolis na sessão 
solene da Assembleia Legis-
lativa paulista, que celebrou 
o “Dia Estadual do Trabalha-
dor da Saúde”. O encontro te-
ve o objetivo de reconhecer 
os esforços aos profissionais 
da saúde de todo o Estado. 
Os colaboradores do Hos-
pital de Ensino Santa Casa 
de Fernandópolis foram re-
presentados pela auxiliar 
de faturamento Juliana Sa-
tico Ikegami e pela técnica 
de enfermagem Valéria Isa-
bel Silva Lima. Os trabalha-
dores das diversas regiões do 
Estado foram homenageados 
com a entrega de um troféu 
que, no formato de um cora-
ção, alude tanto à saúde da 
população, que eles ajudam 
a promover, quanto à dedi-
cação com que realizam su-
as funções. Eles representam 
os mais de 650 mil profissio-
nais da Saúde que atuam em 
empresas particulares e en-
tidades filantrópicas de todo 
o Estado.

CONFERÊNCIA define 
rumos da Saúde 

Nos dias 27 e 28 de maio, 
a Secretaria da Saúde e o 
Conselho Municipal da Saú-
de promoveram a 5ª Confe-
rência da Saúde, com o tema 
“Saúde Pública de Qualida-
de para Cuidar Bem das Pes-
soas: Direito do povo Brasi-
leiro”. O Hospital de Ensino 
Santa Casa de Fernandópolis 

também participou do even-
to, por ser hospital estratégi-
co que presta atendimento 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) à população de Fer-
nandópolis e outros 12 mu-
nicípios da região. A Santa 
Casa foi representada pela 
provedora Dra. Sandra Re-
gina de Godoy, a adminis-
tradora Wládia Prandi Fran-
co, por líderes de equipes e 
colaboradores. O Ambula-
tório Médico de Especiali-
dades (AME) e o Serviço de 
Reabilitação Lucy Montoro, 
que são gerenciados pela 
Santa Casa, também parti-
ciparam. O evento teve como 
objetivo reunir a população, 
os trabalhadores e autorida-
des da área para avaliar a si-
tuação da Saúde, propondo 
condições de acesso e aco-
lhimento, definindo diretri-

Profissionais da Santa Casa são homenageados pela Alesp

zes e prioridades para as po-
líticas do setor, fortalecendo 
o controle social. Na princi-
pal palestra, o médico e ad-
vogado Adelson Mariano de 
Brito abordou o tema central, 
comentando sobre a impor-
tância do SUS para a socie-
dade, da valorização dos 
profissionais e da necessida-
de de união entre trabalha-
dores e sociedade em prol a 
uma Saúde de qualidade. No 
segundo dia da Conferência, 
houve a votação das propos-

tas apresentadas e eleição 
para os cargos em vacância 
no Conselho Municipal da 
Saúde, sendo que o Hospital 
de Ensino Santa Casa de Fer-
nandópolis ganhou maior re-
presentação no órgão, com a 
eleição de três membros que 
integram e entidade: a pro-
vedora Dra. Sandra Regina 
de Godoy e os funcionários 
José Antonio Miguel, do se-
tor de tecnologia, e Luis An-
tonio Gorgone Arruda Filho, 
do setor financeiro.

Os rumos do setor da Saúde 
Pública em Fernandópolis

foram debatidos na Conferência  
Municipal realizada em maio

Homenagem aos profissionais da Saúde ocorreu durante solenidade na Assembleia Legislativa

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Santa Casa de Fernandópolis



l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Observações sobre o 
amor transferencial1

O psicanalista tem de 
enfrentar o manejo da 
transferência. Aqui, re-
lata-se o caso de uma 

paciente que se enamorou do psi-
canalista que a estava analisando. 

Para um leigo, a situação parece 
ter dois desfechos: a união legal 
e permanente ou que ambos se 
separem e abandonem o trabalho. 
Mas há um terceiro desfecho: um 
relacionamento amoroso ilícito 
que não se destina para sempre.

Para o psicanalista, é importan-
te lembrar que o enamoramento é 
induzido pela situação de análise; 

para a paciente, há duas alterna-
tivas: abandonar o tratamento 
ou aceitar o namoro. Todavia, 
somente o bem-estar da paciente 
deve ser o objetivo, uma vez que o 
psicanalista deve estar preparado 
para o surgimento da transfe-
rência erótica: não deve perder 
a compreensão e interesse do 
tratamento; caso contrário, será 
difícil manter o controle sobre o 
tratamento analítico,

Pode haver motivos que com-
pliquem ainda mais: o vínculo 
ao enamoramento (a paciente se 
acha irresistível, destrói a auto-

ridade do psicanalista, torna-o 
amante) e as expressões de re-
sistência (a declaração de amor é 
uma prova à severidade do analis-
ta e é agente provocador – dispo-
sição à rendição sexual).

Segundo os padrões morais, 
o analista nunca pode aceitar 
os sentimentos ternos de sua 
paciente. Não se deve instigá-
-la a renunciar ou sublimar seus 
instintos, mas admitir a trans-
ferência erótica e lidar com ela: 
trazer o reprimido à consciência 
e reprimi-lo outra vez causaria 
um susto, e a paciente sentiria 

apenas humilhação. Não retri-
buir os sentimentos amorosos e 
evitar a complementação física 
da afeição. O tratamento baseia-
-se na sinceridade e não se usam 
mentiras; que não se abandone 
a neutralidade, e se mantenha 
controlada a contratransferência.

A técnica analítica exige que o 
psicanalista negue a satisfação 
à paciente, e o tratamento se faz 
na abstinência: permitir o anseio 
da paciente, mas apaziguar tais 
forças por substitutos para re-
mover as repressões. A paciente 
não deve alcançar o objetivo dela 
(enamoramento), mas o psicana-
lista deve alcançar o seu (o trata-
mento dela). Ela não deve atuar 
(repetindo na vida real o que só 
deveria ser lembrado).

O analista tem de tomar cuidado 
para não se afastar do amor trans-
ferencial, mas recusar-lhe qual-
quer retribuição, mantendo um 
domínio sobre ele (tratá-lo como 

algo irreal). O analista deve extrair 
da situação seu conteúdo analítico 
(que pode estar na escolha objetal 
infantil e nas fantasias da pacien-
te) e conduzir a mulher a aderir à 
atitude analítica, reconhecendo 
que o amor transferencial pode 
exibir um padrão infantil.

A linha de ação do analista evoca 
o amor para curar a neurose. Mas 
sem tirar qualquer vantagem dele. 
Para o psicanalista, motivos éticos 
e técnicos impedem dar à paciente 
seu amor; ele não deve ceder: por 
mais que preze o amor, ele deve 
prezar, acima de tudo, ajudar a pa-
cient e esse estágio da vida dela. O 
psicanalista sabe que trabalha com 
forças explosivas e deve avançar 
com cautela e escrúpulo.

1	 FREUD, Sigmund. O caso Schreber, ar-
tigos sobre técnica e outros trabalhos 
(1911-1913). Trad. Jayme Salomão. Rio de 
Janeiro : Imago, 1996. v. XII, p. 177-188. 
(Edição standard brasileira das obras psi-
cológicas completas de Sigmund Freud)

artigo
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à  DIREITOS E REABILITAÇÃO

Cerca de 50 pesso-
as, entre autorida-
des, agentes de 
saúde, pacientes 

e seus familiares, participa-
ram da inauguração da mos-
tra “Memorial da Inclusão” na 
terça-feira (02), na Biblioteca 
Municipal “Professora Cleu-
sa Maria Papani Queiroz”, em 
Fernandópolis. A prefeita Ana 
Bim, que cumpria compromis-

so previamente agendado, foi 
representada pelo secretá-
rio de Gestão, Fábio Fernan-
des. Organizada pela Secre-
taria dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, a exposição 
itinerante, foi organizada em 
Fernandópolis pelo Serviço 
de Reabilitação Lucy Monto-
ro, em parceria com a Secreta-
ria Municipal da Cultura, em 
comemoração aos três anos 
de funcionamento da unidade 
de saúde na cidade. Na mos-

tra, há equipamentos que 
demonstram os caminhos da 
pessoa com deficiência, bem 
como as perspectivas de re-
abilitação e, principalmente, 
as possibilidades de inclusão 
social, acessibilidade e inclu-
são no mercado de trabalho.

O “Memorial” permanece-
rá exposto à visitação públi-
ca, gratuitamente, até o dia 
12 de junho, no horário de 
funcionamento da bibliote-
ca (das 8 às 19 horas).

Mostra “Memorial da Inclusão” 
é aberta na Biblioteca Municipal

Atividades com ferramentas específicas dimensionam o mundo das pessoas com deficiência

Autoridades, agentes de saúde, pacientes e familiares marcaram presença na inauguração da mostra “Memorial da Inclusão”, na Biblioteca Municipal de Fernandópolis

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis
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Nesta terça-feira, dia 9 de 
junho, às 19:00h na Igreja 

Universal do Reino de Deus na 
Av. Líbero de Almeida 

Silvares, 2672 - Coester
Em frente ao Poupatempo

Pela primeira vez em nossa 
cidade o Pastor Natanael 
Alionso estará realizando 
uma grande concentração 
de Fé e Milagres!

Você que não aguenta mais sofrer, está com depressão, doente, problemas 
na família, vícios... Os seus problemas estão prestes a terminar.

E nas madrugas da Record o Plantão da 
Fé com o Pastor Alexandre Rodrigues

De segunda para terça das 3:10 às 3:40
E de sexta para sábado das 3:10 às 4:00 

Assista diariamente a 
programação na Record depois 
do balanço geral às 14:00 com 
o Pastor Natanael Alionso.

A HORA DO MILAGRE 
CHEGOU EM FERNANDÓPOLIS



à  DENTRO DE GALERIA

à  COM DIREITO A TROFÉUS E PREMIAÇÃO ESPECIAL
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Na tarde de quin-
ta-feira (4), por 
volta das 15h, a 
Polícia Militar lo-

calizou o corpo de José Gi-
menez Peres, 65 anos, no in-
terior de uma galeria situada 
às margens da Rua Orosim-
bo Ribeiro de Melo, na Co-
hab Antônio Brandini, zona 
norte de Fernandópolis. José 
Gimenez estava desapareci-
do desde a manhã de quar-
ta-feira (3).

Informações do boletim de 
ocorrência dão conta de que 
o idoso teria tentado atra-
vessar a galeria por meio de 
um arco de cimento, porém, 
perdeu o equilíbrio e caiu de 
uma altura de aproximada-
mente 2 metros. Ele morreu 
na hora.

Seu corpo foi encontrado 
pela PM e familiares após se-
rem avisados por testemu-
nhas, que notaram a presen-

Morreu na madrugada 
da última quinta-feira, dia 
04 de junho, em Ouroeste, 
Luiz Amâncio Pinto, conhe-
cido carinhosamente como 
“Luiz da Pinta”, aos 64 anos 
de idade. Ele foi presiden-
te do Conseg (Conselho Co-
munitário de Segurança) no 
município e atualmente era 
aposentado da Cesp. Tam-
bém foi Assessor Parlamen-
tar do ex-deputado estadu-
al Marcelo Gonçalves (PDT). 
“Luiz da Pinta” morreu em 
decorrência de uma insufi-
ciência respiratória. Seu cor-
po foi sepultado na tarde do 
feriado de Corpus Christi, 
no Cemitério da Saudade, 
em Ouroeste, sob forte co-
moção, com a presença de 
familiares e amigos. O ex-
-presidente do Conseg de 
Ouroeste deixa a esposa 
Oronésia, as filhas Louzia-
ne e Cristiane, e também de 
3 netos.

“Queremos, assim, mani-
festar nossos sentimentos 
a seus familiares, certo 
de que seu legado dei-
xou um exemplo de ser 
humano, de homem, de 
pai, de amigo e de humil-
dade a todos que tiveram 
o prazer de conhecer es-
sa pessoa tão querida na 
cidade. ‘Luiz da Pinta’, 
descansa em Paz!”

Amigos e familiares se des-
pedem de Setsuo Sakata, 73 
anos. O antigo morador de 
Indiaporã faleceu na manhã 
de ontem (05), em decorrên-
cia de uma pneumonia que 
se agravou nos últimos dias, 
o levando a óbito.

Setsuo Sakata era muito co-
nhecido na cidade e região. 
Ele trabalhou como médico 
clínico e cirurgião por muitos 
anos nas cidades de Indiapo-
rã e Ouroeste. Também resi-
diu em Ouroeste por um pe-
ríodo, sendo eleito vereador. 
Atualmente, “Dr. Sakata” não 
trabalhava, ele estava apo-
sentado.

esportes
5º Nipon Bim de Tênis 
reuniu cerca de 90 
atletas em Fernandópolis

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

O campeonato regio-
nal “5º Nipon Bim 
de Tênis”, realiza-
do nos dias 30 e 31 

de maio, contou com a parti-
cipação de aproximadamente 
90 atletas, de Fernandópolis e 
São José do Rio Preto. Os cam-
peões e vices receberam tro-
féus, além de dividirem uma 
premiação total de R$ 3 mil. 

O torneio de duplas contou 
com apoio e patrocínio da Cre-
dicitrus, Direta Materiais para 
Construção, Vitório Bim, José 
Carlos Bim, Ireno Bim, Ótica 
Moderna, Avenor Bim, Kiko 
Bim, Nipon Seguros e Ferro-
-Velho São Paulo. Uma men-
ção honrosa também mar-
cou o evento esportivo. O Sr. 
Tsuneo Sano foi homenagea-
do pelos seus 102 anos. O “5º 
Nipon Bim de Tênis”, organi-
zado pela dupla Fábio Cava-
riani e “Pantera”, contou com 
jogos realizados na Chácara 
Bim, local da premiação ofi-
cial, e também no clube Ca-
sa de Portugal. Confira todas 
as duplas premiadas:

Masculino:
Categoria A 

-	 Dupla Campeã: Marcelo 
Bento e Leonardo Nakai 
(Fernandópolis)

-	 Dupla Vice-Campeã: Viní-
cius Ono e Assao Ono (S.J. 
Rio Preto)

Categoria B
-	 Dupla Campeã: Juninho e 

Alisson (Fernandópolis)
-	 Dupla Vice-Campeão: Ri-

cardo e José Luis (S.J. Rio 
Preto)

Categoria C
-	 Dupla Campeã: Guilherme 

Bim e Fernando Bim (Fer-
nandópolis)

-	 Dupla Vice-Campeã: Henri-
que e Edilson (S.J. Rio Preto)

Feminino:
Categoria A

-	 Dupla Campeã: Karina e 
Bianca (S. J. Rio Preto)

-	 Dupla Vice-Campeã: Alana 
e Amanda (S.J. Rio Preto)

Categoria B
-	 Dupla Campeã: Elaine Ike-

da e Eliara Nakashima (Fer-
nandópolis)

-	 Dupla Vice-Campeã: Silvia 
e Sandra Okamoto (S. J. Rio 
Preto)

Principiantes:
-	 Dupla Campeã: Bianca e 

Mayra (S.J. Rio Preto)
-	 Dupla Vice-Campeã: Yan 

Nakashima e Augusto Pan-
tano (Fernandópolis) Participantes e os realizadores do torneio de tênis durante as premiações na Chácara Bim

Setsuo Sakata
será sepultado hoje 

Setsuo Sakata

Seu sepultamento será lo-
go mais, às 10h, no Cemitério 
de Indiaporã. Setsuo Sakata 
deixa esposa, quatro filhos e 
quatro netos.

  Da Redação

contato@oextra.net

Morre o ex-presidente 
do Conseg de 
Ouroeste, aos 64 anos

  Da Redação

contato@oextra.net

Idoso desaparecido 
é encontrado 
morto na Cohab 
Antônio Brandini 
Corpo foi localizado pelos familiares 
juntamente com a PM; caso é investigado

ça de José Gimenez próximo 
à referida galeria. 

A Polícia Militar isolou o lo-
cal para que a Perícia Téc-
nica realizasse seu traba-
lho. Uma unidade do Corpo 
de Bombeiros foi acionada e 
ajudou na retida do corpo do 
idoso, que foi enterrado on-
tem de manhã em Fernandó-
polis. O caso é investigado 
pela Polícia Civil.  

 José Gimenez era conhecido 
popularmente como “Zezão”

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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esportes
à  DIANTE DO AMÉRICA

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá amigos e amigas um 
grande abraço. Estamos che-

gando aqui em nosso “O Extra.net”. 
Obrigado por nos acompanhar. O 
sucesso deste diário é muito gran-
de. Como prova, temos recebido 
através de contatos vários cumpri-
mentos ao jornal e à coluna, inclu-
sive em encontros com as pessoas 
pelas ruas da cidade.

02 – Campeonato Brasileiro vai 
andando e só Deus sabe co-

mo. A última rodada foi de doer. 
Mesmo com o Palmeiras vencendo 
o Corinthians, nada mudou. Aliás, 
pode até ter mudado, mas é o de-
sejo do torcedor nem ver mais jo-
gos pela TV.

03 – Até porque, com a realiza-
ção da rodada do último do-

mingo, ficou patente é que nosso 
futebol precisa melhorar e muito. 
Foi o pior número de gols marcados 
nos últimos 15 anos. A não ser Ver-

dão 2 x 0 no Timão e Galo Mineiro 
3 x 0 no Vasco, os demais resulta-
dos das 8 partidas não saiu  do 0 x 
0 ou do 1 x 1.

04 – E o torcedor do Votuporan-
guense que dava como cer-

to o título de campeão da Série A3 
deste ano ficou decepcionado de-
pois de vencer em casa o Taubaté 
por 3 x 0 e perder na casa do adver-
sário: caíram de quatro. Mas o que 
interessa é que o Votuporanguense 
subiu para a Série A2 do Paulista do 
próximo ano. Querer mais pra quê? 
Ficou de bom tamanho com os ob-
jetivos do planejamento sendo al-
cançados. Valeu galera.

05 – E a nossa Segundona? Na 
rodada de número 7 os visi-

tantes é que se deram bem no Gru-
po 1 do FFC. Além da Águia, o Grê-
mio Prudente venceu fora, assim 
como Assisense e Noroeste. O úni-
co ponto fora da curva foi o Améri-

ca de Rio Preto que empatou em 2 
x 2 com o fraco Bandeirante, na ci-
dade de Birigui. Até o Tanabi per-
deu em casa.

06 – Levando em consideração 
o que projetamos aqui nes-

ta coluna, na Rádio Difusora, “alô 
Nata, Ligeirinho e Marcão”, e tam-
bém na Mesa Redonda do Canal-
Dez, os resultados, com exceção da 
derrota do VOCEM em casa para a 
boa equipe do Prudente, foram nor-
mais. Faltam duas rodadas para o 
término do primeiro turno e parece 
que em termos de pontuação, pou-
co vai mudar.

07 – Outra coisa que não fugirá 
do esperado é o fato de uma 

ou duas equipes dispararem na clas-
sificação, outras seguirem com de-
sempenho mediano e outras mais 
apenas fazerem figurações. Quase 
ninguém - como disse o experien-
te e eterno presidente Jesus Moret-

ti, na Mesa Redonda do CanalDez 
-, tem dinheiro para realizar gran-
des contratações. Mesmo aqueles 
que se classificarem para a segun-
da e decisiva fase.

08 – O Grêmio Pudente, que 
venceu na estreia o FFC fora 

de casa, disparou de vez. Em se-
te jogos, chegou a 19 pontos ga-
nhos; o VOCEM, mesmo perden-
do em casa para os prudentinos, 
ainda está respaldado por seus 
16 pontos, o que lhe dá tranqui-
lidade para fazer uma campanha 
forte e passar para a terceira fase 
que decide quem sobe e quem fi-
ca na Segundona. Depois vem os 
quatro “mosqueteiros”, ou seja, 
aqueles que pensam seriamente 
em acesso.

09 – São eles: Fernandópolis e 
Noroeste, que estão no G4, 

juntamente com Grêmio e VOCEM, 
e Assisense e Osvaldo Cruz na 
sexta colocação. As quatro equi-
pes da “zona mediana” de clas-
sificação deverão brigar até o fim 
pelas duas vagas restantes nes-
te Grupo 1. Ninguém duvida que 
Grêmio e VOCEM vão perder su-
as chances de irem para a outra 
fase, certo?

10 – Figurantes? Sim, devem 
ser aqueles que projetamos 

no início do campeonato, ou seja, 
Tanabi, América de Rio Preto, Jo-
sé Bonifácio e Bandeirante de Bi-
rigui. Por isso que vitórias como 
no último domingo do FFC em Os-
valdo Cruz representam chances 
maiores de seguir no campeonato. 
E a rodada deste final de semana 
promete ser esplendorosa para o 
Fernandópolis, principalmente se 
vencer o fraco time americano no 
Teixeirão.

11 – Fiquei conosco neste sá-
bado no CanalDez mais 

uma vez, e na internet no www.
canaldez.com.br porque  a partir 
do meio-dia estaremos ao lado do 
eterno presidente Jesus Moretti re-
cebendo grandes convidados em 
nossa Mesa Redonda. Até sábado 
se Deus quiser. Em tempo: Cons-
tatação pertinente. No Timão foi 
assim: Andrés Sanches fez muita 
fumaça querendo ser presidente 
da CBF ou deputado federal; con-
seguiu a última; Mario Gobbi deu 
uma Libertadores, tão desejada, 
aos torcedores e o Andrade, atual 
presidente, é quem “paga o pato 
das dívidas” e o Pato do São Pau-
lo. Corinthiano língua preta diz 
que o técnico colombiano gosta 
de passar bilhetinhos aos seus jo-
gadores e os atletas do São Pau-
lo gostam de receber “correio ele-
gante”. Será?        

O Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefe-
cê) enfrenta ama-
nhã, dia 7, às 10h, 

o América, no Estádio Bene-
dito Teixeira, em São José 
do Rio Preto, buscando con-
firmar a boa fase e afundar 
o rival. A partida, válida pe-
la oitava rodada do Campeo-
nato Paulista da Quarta Divi-
são, coloca de frente os dois 
clubes que se encontram em 
situações distintas. A Águia 
não perde há três rodadas e 
figura no G4 do Grupo 1, en-
quanto o time rio-pretense só 
venceu um jogo na competi-
ção e está na antepenúltima 
posição.

FORA DE CASA
Contente com o último re-

sultado positivo fora de ca-
sa, quando venceu o Osval-
do Cruz, por 2 a 1, o técnico 
do Fefecê, Carlinhos, anali-
sou a dificuldade de pontu-
ar fora do Claudio Rodante. 
“É muito bom vencer fora 
de casa, a importância de 
marcar três pontos é que 
nos mantém entre os qua-
tro primeiros colocados da 
tabela. Se possível, vamos 
buscar mais um resultado 
positivo”, disse. 

Sobre a semana de prepa-
ração, o treinador explicou 
que focou na melhora das fi-
nalizações. “Temos que con-
tinuar trabalhando em ci-
ma dos erros, criamos muita 
oportunidades, mas estamos 
marcando poucos gols. Pre-
cisamos melhorar esse fun-
damento e deixar os núme-

ros cada vez mais positivos”, 
acrescentou. 

De olho no próximo de-
safio, Carlinhos destacou a 
importância de manter as 
vitórias. “É um jogo muito 
difícil, mas temos que so-
mar pontos. Acredito que 
só mantendo esse ritmo po-
sitivo, que vamos nos man-
ter na zona de classificação. 
Nossa equipe está ciente 
disso”, finalizou.

DESFALQUES
Para a partida diante do 

América, Carlinhos não po-
derá contar com o atacante 
Victor Sapo, expulso na úl-
tima partida, em Osvaldo 
Cruz. Alguns jogadores tam-
bém estão no Departamento 
Médico. Em razão disso, o co-
mandante não definiu o time 
que entrará em campo.

Dias melhores. Essa é a “or-
dem” no América, que busca 
reabilitação no Paulista da 
Quarta Divisão. A tradicional 
equipe de São José do Rio Pre-
to não vence há cinco jogos, 

tem dificuldades quando jo-
ga como mandante e está na 
oitava colocação do Grupo 1, 
com sete pontos, a cinco do 
lanterna Bandeirante.

O treinador Deto Pereira e 
a atual diretoria, cientes das 
dificuldades da divisão, es-

peram que o América reto-
me o rumo e busque a clas-
sificação para a próxima fase. 
“Devagar vamos colocando 
as coisas no lugar e a equipe 
vai se tornar mais competiti-
va, ficar em quarto lugar no 
torneio já está de bom tama-

nho. Temos que classificar, 
pois daí para frente é outro 
campeonato”, afirmou.

No domingo (7), no dérbi 
regional, América e Fefecê 
se enfrentam às 10h, no es-
tádio Benedito Teixeira, em 
São José do Rio Preto.

Fefecê quer aproveitar boa fase para
garantir mais 3 pontos em Rio Preto

Equipes se enfrentam pela oitava rodada do Paulista vivendo fases opostas

Fefecê espera surpreender o América e voltar para Fernandópolis com os 3 pontos

à  BUSCANDO DIAS MELHORES

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Diretoria e treinador pedem para 
América ser mais competitivo
“América não condiz com essa divisão”, desabafa Deto Pereira 

Atacante Naldinho está confirmado no dérbi regional de domingo

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net



à  MELHORIAS E BEM ESTAR

A12 | Geral | SÁBADO, 06 DE JUNHO DE 2015

A Prefeitura de Fer-
nandópolis, por 
meio das Secre-
tarias de Meio 

Ambiente e Infraestrutu-
ra, está realizando um mu-
tirão de limpeza e revitali-
zação de praças e avenidas 
da cidade. Diversos pontos 
já receberam esses servi-
ços e outros receberão me-
lhorias ao longo dos próxi-
mos dias. Nesta terça-feira 
(02), uma equipe da Secre-
taria de Infraestrutura rea-
lizou a remoção do alambra-
do e dos banheiros na Praça 
Antonio de Almeida, no Ber-
nardo Pessuto, além de re-
paros na iluminação e alam-
brado da quadra.

Ao mesmo tempo, a equi-
pe da Secretaria de Meio 
Ambiente está remodelan-
do e revitalizando a jardi-
nagem do canteiro central 
da Avenida dos Arnaldos, 
na região do Parque Univer-
sitário.

JARDIM SANTISTA
Além do trabalho das 

pastas de Infraestrutura 
e Meio Ambiente, a equi-
pe de pintura da Secreta-
ria Municipal de Trânsito 
finalizou os trabalhos de 
sinalização de solo da Pra-
ça do Jardim Santista, úl-
timo detalhe da revitaliza-
ção do local.

A praça ganhou uma Aca-
demia a Céu Aberto, revita-
lização da jardinagem, pin-
tura dos bancos, guias e 
desenhos no solo para ativi-
dades recreativas.

Prefeitura revitaliza Praças 
e Avenidas em toda a cidade

“Diariamente nossas equi-
pes estão nas ruas, praças 
e avenidas fazendo o servi-
ço de limpeza e manutenção 

e ainda com a implantação 
das academias para dei-
xar nossa cidade mais boni-
ta. Esse trabalho não para, 

e nos próximos dias outros 
pontos da cidade vão rece-
ber nossas equipes”, afir-
mou a prefeita Ana Bim.

Prefeita Ana Bim acompanhou os serviços do mutirão de limpeza e revitalização das praças e avenidas

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis


